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PARTE OFFICIAL 


O «Diario de Governo» de 3 só 
contem uma portaria, determinando 
que se levante a suspensão imposta 
aos guardas d'alfandega do Porto 
João da Silva e Domingos José da 
Silva, pagando-se-lhes os vencimentos 
que tem deixado de recolher, e de- 
mittindo do serviço o guarda João 
Manoel Rezende. 


em 


DISTRIBUIÇÃO DO EMPRESTIMO 
PARA AS ESTRADAS. 


Sendo um assumpto do maior 
interesse publico a distribuição do 
empréstimo que o governo acaba de 
ser auctorisado a contrahir para as 
estradas do reino, appressamo-nos a 
publicar o importante e notavel pare- 
cer, que a tal respeito acaba de 
apresentar á camara dos deputa- 
dos a commissão d'obras publicas: 

EF o seguinte: 


SENHORES. 
“A commissão das obras publicas exa- 


minou, como lhe cumpria, a tabella apre- 
“sentada pelo governo para a distribuição 
dos fundos pelas estradas e outras obras 
e bem assim os propostas de muitos surs. 
deputados, e representações do diversas 
camaras municipses a respeito do mes- 
Posto que lhe faltasso o 
tempo e lhe escaceassem os elementos 
necessarios para formar um juizo sogu- 
ro subro a melhor distribuição, todavia a 
commissão tractou , pelos meios so seu 
numero de 
informações quo a podessom elucidar pa- E 
ra altender do modo mais convenien- 
povos 0 às exi- 


mo assumplo. 


alcanco de obter o maior 


to] ás reclamações dos 
er ipperivsamonto recomendada pelas gig= 


cumslancias bem conhecidas da ca- 


mara. 
A comissão antes do apresen 
resultado do seu trabalho, a que chegou 


de accordo com o snr. ministro das obras 
publicas, julga .dever  emiltir algumas 
ideas quo a discussão do objecto lhe sug- 
geriu sobre o melhor andamento desle 
ramu do serviço publico, a fim de que 


os sncriicios impostos ao paiz sejam apro- 
veitados do mudo mais proficuo ao seu 
desenvolvimento economico 

O verdadeiro principio racional que do- 
via presidir á distribuição dos fundos era 


o de se applicar á execução do um sys- 


tema geral de vias de communicação de- 


vidamento ordenado, e assente sobre o 


estudo technico e economico do paiz, 
concentrando os trabalhos 


terial, o pelo mais extensa area do ter- 
ritorio o que deviam aproveitar. Con- 


vinha adoptar primeiro as directrizes das 
nossas linhas ferreas, e escolher as vias 
aqualicas do transporte, para em referen- 
«Cia a essas bases se traçarem as estra- 
das ordinarios, já no intuito de satisfa- 
zerem as necessidades acluses ; já para 
que no futuro, pelas suns condições d'arte 


podessem ser em grande parto transfor- 


mados em «troinways», ou linhas ferreas 
americanas , e mesmo n'alguns casos em 
cominhos de ferro servidos por locomoli- 


vos. 


Para satisfazer porem, a estas indica- 
ções que a sciencia aconselha e a exporien- 
cia dasnações mais adiantadas recommenda, 


era indispensavel baver entre nós um plane 


geral de vias de communicação , estri- 
Dado nas hazes que a cornmissão já apon- 
tou; mas em lugar disso , estamos ainda 
hoje regulados pelo deficiente plano an- 
nexo á lei de 22 de Julho de 1850, por- 
que o outro systema mais completo, pos- 


tô que não isempto de imperfeições apre 
sentado ás cortes em 28 de 


provado por lei. 
deixar de pedir á 


fim de quena nroxima sessão legislativa, 


por falta daquello trabalho, não nos ve- 
jamos vuutra vez obrigados a caminhar 
sem systema, e a disseminar os fundos 
por diversas estradas talvez sem o maior 


proveito para o paiz, 

As informações que a commissão 
- precisava obter do snr. ministro dos obras 
publicos, a respeito dos estudos geraes 
feitos, dos projectos das estradas para que 
se pedem fundos ou se deixam de ap- 
plicor, e hem assim Os sous orçamentos 


tar o 


nas grandes 
arterios da circulação a fim de que os ca- 
pitaes empregados produzissem o maior 
resultado: pela economia do pessoal e ma- 


Fevereiro 
de 1854, sobre consulta do conselho das 
obras publicas, nunca chegou a ser ap- 
A commissão não pode 

camara que recom- 
mende ao governo a elaboração daquel- 
Je plano geral o a sua apresentação, a 


em —————— 


já em referencia ao todo das directrizes 
ou a parte d'ellas; à menção dos traba- 
lhos que começam de novo ou que se 
continuam, e quaes os donativos de cor- 
porações ou particulares prometidos para 
diversas obras; a maior porte d'estes es- 
clarecimentos deixaram de ser ministra- 
dos é commissão, o alguns que recebeu 
vocaes ou por escripto, alem de deficien- 
tes, só vieram no ultimo momento, e a 
commissão não podia demorar por mais 
tempo a apresentação do seu parecer. 

A respeito da conservação das estra- 
das, a commissão tambem não foi infor- 
mada do modo por que se acha organisa- 
do este serviço, nem de qual a exten- 
são tolal que será preciso conservar den- 
tro do anno economico, para poder jul- 
gar se 3 verba destinada para este lim 
é ou não suficiente. Pelos informações 
particulares que à cominissão poude obter, 
parece-lhe que este serviço não su acha 
devidamente organissdo, o fim de que 
exista a conveniente fiscalisação, o de 
que as estradas feitas se cão arruinem , 
com prejuizo da circulação publica e dos 
capitaes nellas empregados. 

Em quanto a melhoramentos de rios 
e barras, assim como de outras obras de 
arte isoladas, tambem a commissão não 
poude obter os necessarios esclarecimentos 
para saber o estado em que se acham, 
o resultado que so tem obtido dos tra- 
balhos feitos, e as sommas que seria ne- 
cessario applicar-lhes para as fazer pro- 
gredir ou ultimar com vantagem. Dilfo- 
rentes destas obras leem dotações espe- 
cises consignados por lei, e era tambem 
indispensavel saber se os rendimentos 
provenientes dellas teem sido devidamen 
to applicados, os que oxistem em cofre 
ou em divida, o modo por que teem sido 
administrados, o quaes as disposições que 
o governo projocta tomar a respeito des 
tas diferentes obras. 
certo que existo um relatorio da 
repartição technica, feito em data de 30 


do Abril de 1857, mas a maior parte 
sulliciantes para, habilitar demida meme 


comissão a respeito de muitos dos pon- 
tos que ella deixa indicados. E já que 
se tocou neste assumpto, a commissão não 
póde prescindir de lembrar a utilidade 
que ha em que o snr. Ministro apresen- 
te annuolmente O relatorio geral dos ne- 
gocios a cargo do seu ministerio, assim 
como as respectivas contas de gerencia, 
que estão atrazadas, pois apenas ba pu- 
blicadas as do anno economico de 1855 
a 1856. 

A commissão não póde deixar de 
notar, que tanto na tabella que offereceu 
o governo, como naquella que a commis- 
são apresenta, se destinam fundos para 
obras districtaes e municipaes, o que im- 
porta uma confusão administreliva neste 
ramo de .serviço, e amença collocar o 
thesouro em graves difliculdades, se, pro- 
gredindo nêsta tendencia, forem succes- 
sivomente ficando a cargo do estado to- 
das ns obras dos districtos e dos muni- 
cipios. A commissão entende que é de 
necessidade fazer uma lei sobre as estra- 
das districiaes e municipaes não só para 
definir o seu traçado e classificação, mas 
para prover á sua construcção pelos meios 
proprios dos districtos o das municipali- 
dades, cujo fazenda deve ser constituida 
do modo conveniente para que estas cor- 
porações adiinistrativas, que são os ólos 
da vida social o da acção do governo, 
possam satisfazer Dos fins da sua insli- 
luição. 

A commissão deve dizer-vos com fran- 
queza a situação embaraçosa e diflicil em 
que so achou para satisfazer so trabalho 
que lhe foi incumbido ; ella viu-se sem 
um plano geral de vias do communica- 
plção, que lhe servisse de guia, e sem o 
conbecimento especial das linhas ferreas 
que o governo intenta levar desde já à 
execução ou realisar no futuro ; sem os 
esclarecimentos necessarios quo podessem 
supprir em parte a falta d'aquelle plano 
geral e vistas do governo, achando-se em 
presença de uma proposta deste para a 
distribuição de fundos, sem us elementos 
precizos para a julgar, e cercada por lo- 
dos os lados de reclamações de diversas 
municipalidades e diferentes snrs. depu- 
tados para acudir com recursos á feitu- 
ra ou acabamento de estradas que repu- 
tam da maior utilidade para as diversas 
localidades que representam. 

Faltando é commissão, como acaba 
de indicar, os elementos precisos para 
concentrar devidamente os fundos e su- 
jeitar a sua applicação á execução d'um 
systoma, ella não teve força nem razão 
bastante para indeferir as pretenções de 
diversas localidades, o evitar os inconve- 
nientes do uma disseminação de fundos, 
a que tevo de acceder debaixo da pressão 
das circumstancias. 

Para sohir da difliculdade não teve 


Sd 
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a commissão outro remedio senão con- 
centrar os fundos de que poude dispor 
n'algumas linhas principaes de grande com- 
municação, applicando os outros ás es- 
trados já começadas que não convinha 
abandonar, a diversos obras de arto mais 
urgentes, é conservação e reparo das obras 
já feitas, no melhoramento possivel das 
barras e rius, é finalmente à construcção 
de pequenos ramaes de estradas, mais 
instantemente reclamadas pelos povos, já 
porque entroncam com grandes linhas de 
communicação ou ligam com portos de 
mar, já porque servem interesses mais 
palpitantes de diversas povosções debaixo 
do ponto de vista administrativo 0 eco- 
nomico 

Postoque a commissão adoplasse a 
distribuição dos fundos n'esta ultima or- 
dem de idêas, não lhe foi todavia pos- 
sivel attender a todas as reclamações e pe- 
didos. porque os fundos não davam para 
tanto, e forçoso foi procurar satisfazer 
do preferencia as obras cuja urgencia 
relativa era mais justificada; a camara 
avaliará o procedor da commissão, e de- 
cidirirá em ultima instancia sobre as re- 
clamações que uão foi possivel attender, 
e reservando-se a commissão para dar 
durante a discussão as rasões que a de- 
terminaram, e todas as demais explica- 
ções quo estiverem ao seu alcance para 
elucidar o voto que deve dar-se sobre 
tão importante assumplo. A commissão 
entende que se devo recommendar ao Go- 
verno que mande proceder aos estudos 
de diversas linhas de estradas, cuja uti- 
lidade é muito proclamada, a respeito 
das quaes apparecem diferentes pedidos; 
estas linhas são: 1.º, a de Guimarães a 
Chaves; 2.º, Celorico, Trancoso, Villa 
Nova de Fascõa, Moncorvo; 3.º, Guarda 
a Almeida; 4.º, Vizeu a Lamego; 5.º, 
da Beira Alta á Beira Baixa pelas Pedras 
Lavradas; 6.º, Vizeu ao Porto por 'S. 
Pedro de Sul; 7.º, Coimbra á Figueira; 
8.º, Guarda a Celorico; 9.º, Lamego à 


villa da Ponte. 
snr. ministro das Obgas Publicasya ich 


na, tabela de distribuição do fundos 
a somda de 150:0008000 reis que por Car- 
ta do Lei de 17 de Setembro de 1857 
o governo está authorisado a levantar para 
os applicar ás estradas de Broga a Va- 
lença pelos Arcos, de Braga a Ponte do Li- 
ma, e de Guimarães a Braga, tanto mais 
que se acaba de volar na camara a do- 
tação para esto emprestimo. Foi em con- 
sequencia disto que a commissão distri- 
buiu pelas outras estrados do reino a 
somma de 80:0008000 reis; que vinha 
destinada áquellas estradas para que hoje 
fica consignado um fundo especial. 

A Commissão não desconhece que 
em negocios d'esta natureza é de necessi- 
dado deixar uma certa latitude á acção 
governativa, para providenciar em pre- 
sença de mais completos estudos ou de 
eventualidades imprevistas, conforme o exi- 
ge o bem do serviço publico; todavia 
é mister que o arbitrio ;ministorial não 
substitua as boas regras da administra- 
ção, nem se subtraia á superintenden- 
cia e voto do parlamento. E” pois 
necessario que so façam as necessarias 
reformas e so entro n'um estado de cou- 
sas regulor, a fim de que nos não lor- 
nemos a ver, como hoje nas difliculdades 
que a commissão já indicou para distri- 
buir os fundos pelas obras publicas, e o 
voto da camara possa ler uma significa- 
ção séria e positiva, traduzindo-se em 
factos de conveniencia publica. 

Taes são os ponderações com que a 
commissão julgou dever preceder a ta- 
bella de distribuição dos fundos que sub- 
mette no juizo e voto da camara. 

Sala da Commissão das Obras Publi- 
cas, em 28 de Julho de 1858. 

Albino Francisco de Pigueiredo e Almeida. 
Fernando Luiz Mouzinho d'Albuquerque. 
Antonio de Serpa Pimentel. 

Thiago Augusto Velloso d'Horta. 
Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, Relator. 


TABELLA. 
PORTO, BRAGA E VIANNA. 
Braga aos Árcos......... 
Braga a Ponte do Lima .. 150:0008 
Braga a Guimardes .. . 
Porto á Povoa de Varzim... 3:0008 
Porto ao Alto da Bandeira... 25:0008 
Porto a Santo Thyrso...... 6:0008 
Guimardes a Amarante. ..... 10:0008 
VILLA REAL. 

Regoa a Villa Reol..,...... h0:0008 
Ponto de Mondim de Basto... 12:0008 
BRAGANÇA. 

Bragança a Mirandella....... 30:0008 
AVEIRO, 

Sardão às Vendas Novas.... 50:0008 

Ovar pela Feira a entroncar. 
na estrada de Coimbra au 
PorlOscccrrsarcrsaneoa 10.0008 


Oliveira de Azemeis a 
ca por Coimbra..... 
Aveiro a Vizeu por Alberg 
TIS ecc cs 
Aveiro a Av 
troncar na de Lisboa 
Porto ... 


Do Ervedal á estrada do 
Dão pela ponte de vil 
Conde ............. 

Coimbra à Ponte da Mur 

Punte do Sarzedo sobre: o 

CASTELLO EL 

Castello Branco a Abror 

Costello Branco a Villa * 

LEIRIA 

Avenida da Batalha... . 

De S. Martinho á estrad 
Lisboa a Coimbra... 

De Leiria a Tomar por O: 

”  SANTARI 

Santarem, Pernes, Torres 
vas, Barquinha, Tho 
Ribeirinho 

Ponte do Reguengo 

Abrantes ao Govião.... 

LISBOA 


Portalegre a Extremoz. 
Portalegre, Fonte dos Lo 


dores, Castello de 
Doyiad... cesso , 


Messines... 
Faro a Tavira.. ato 
Conservação das estradas 
Estudos e reparos nas e 

das, melhoramentos de 

e barras em addição 

sommas aulhorisadas 


Sala da commissãeS de Julho 

de 1858. . 

. Albino Francisco deivedo c Al- 

meida. 
Fernando Luis Moud'Albuquer- 


que. d 
Antonio de Serpa del. 

Thiago Augusto Vel!Horta. 
Joaquim Thomaz Avila. 
Antonio Cabral de gueira (com 
declaração de que foideer que se 
devia votar uma verbaniente para 
ostudos completos daerrea, que, 
atravessando a Beira, lisboa com a 
Hespanha, e para os tis estradas 
importantes.) 


INTERI( 


LISBOA 3 DESTO. 
Correspondencia part. do Gro do Porto. 


Como nos dias ars, cumpre 
nos tratar hoje em primrar da ques- 
tão do caminho de ferroorte, não 
só porque é allamentertante para 
todo o paiz, mas porquenou quasi 
o exclusivo objecto parcestá volta- 
da o altenção publica ral. 

Não é facil dar um:complela- 
merite exacta da profumpressão que 
este negocio tem cnusOs jornaes 
oceupam-se todos dellezem largas 
dissertações. Em todosirculos se 
discutem com calor as:ns ou gran- 
des inconveniencias do contracto. 
Toda a gento deseja ces, loda à 
gente pergunta qual seolução desta 
complicada e dillicil pia. 

Qual será essa solo sabemos 
vós, nem é facil predizO quo sa- 


bemos é que o goveruoo hontom 


5:000g 


8:0008 
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30:0008 
2:6008 
6:000g 
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50:000g 
71:000g 


ainda d ultima hora concisamente annun- 
ciámos, vendo o desagrado com que a 
maioria na reunião linha recebido o novo 
contracto, vendo a desfavoravel impres- 
são que as novas condições tinham cau- 
sado no espirito publico, não se decidia 
a apresentar as propostas à camara, con- 
sultando previamente as duas commissões 


| 


Vizeu ao Bussaco.. 40:000$ | de fazenda e das obros publicas. 
Foz Dão a Mangualde 50:0008 As commissões reuniram-se antes de 
GUARDA hontem e, depois d'um largo debate, re- 
Celorico por Fornos e liraram-se sem ter tomado resolução al- 
gualde a Vizeu ..... 20:000$|guma. Tornaram hontem á noite a reu- 
Celorico á Ponta do Mur: 80:000g |nir-se. Qual foi o voto da commissão 


de fazenda não sabemos por ora. O da 
commissão d'obres putlicas, segundo nos 
acabary de communicar, excepto um dos . 
seus membros, foi pela rejeição do con- 
traclo. 

Suppõe-se, por ludo isto, que as 
propostos não chegam a ser apresenta- 
das ao parlamento ; porque, attenta a opi- 
nião manifestada por grande numero do 
deputados da maioria, era muito para re- 
ceiar que fossem rejeitados; e se forem 
apresentadas, succederá o que hontem in- 
dicímos, serão enviadas ás respectivas 
commissões, que não darão parecer al- 
gum durante a actual sessão. A camara 
parece que se encerra no dia 15. Pelo 
menos diz-se que é esta a intenção do 
governo. 

O motivo da desapprovação, o ponto 
principal da discordancia da camara, das. 
commissões e de toda a gente, que en- 


Oeiras a Cascoes.. 2:000g |cara a questão só pelo lado dos interes- 
Alhandra a Torres. < 7:0008| do paiz, é a secção entre Thamar e 
Cintra a Pero Pinheiro. 7:000$| Pombal. E realmento não é possivel ap- 
Mafra á Ericeira. . 3:0008| provar um contracto onde ha a condição 
Paço d'Arcos ao 3:0008|de se não fazer uma extensa 0 dificil 
Lumiar a Loures...... 3:000g| secção na parte central da linho. Esta- 
Setubal a Azeilão. % 3:0008| tua-se o contrario de tal condição, que 
EVORA a camara approvará, e nós e toda a gente 

Evora a Alcacer........ 25:0008 iraparcial defenderemos as outras, que com 
PORTALEG aquella são acceitaveis. Sem isso é sa- 


crificar os interesses do paiz, nem nós 
queremos dizer a que. 

Hontem continuava a dizer-se que o 
Ene CAN AA ral ias lC AB ras! PA BIÇEAS Pficita 
ainda não temos senão motivos para sup- 


Beja a Aleacor,. 40:000%|pôr que esta asserção não tem por ora 

Ponte do Terges... 10:0008 | inteiro fundamento. a 
FARO. Comtudo a questão tem assumido um 

Faro a S. Bartholomeu caracter tão grave, que não nos admi- 


rará que tal succeda. Voremos o que 
dão os acontecimentos, o entretanto pas- 
samos a referir aos leitores o que hon- 
tem houve nas duas casas do parla- 
mento. 

A camara dos deputados decidiu pri- 
meiro ter uma sessão nocturna para tra- 


lei de 13 de Julho etar dos pensões propostas pelo governo; 
ABB ME seat O 88:400g| Mas esta sessão ficou para hoje, por cau- 
Ponta Delgada... 25:000g sa da reunião das duas commissões de 
Angra do Heroism . 15:000g [que acima fallamos. 
Horta .. 10:0008 Passou a diversos projectos, apresen- 
Funchal. 10:000% tados pelo snr ministro da marinha, quo 


todos foram approvados, contando-se neste 
numero —o que fixaa força de mar pa- 
ra o anno de 1858-59 em 2:356 homens, 
distribuidos por uma fragata, duas corve- 
tas, tres brigues, duas escunas, o quatro 
vapores — o que auctorisa o governo a 
reorganisar as repartições do ministerio 
da marinha — e o que auctorisa o gover- 
no a contrahir um emprestimo até 100 
contos de reis para a construcção de es- 
tradas na provincia d'Angola. 

Entrou depois disto o snr. ministro 
das obras publicas, ca camara proseguiu 
na discussão do artigo addiccional do snr. 
Serpa para continnar a vigorar a lei, que re- 
duziu os direitos do arroz a 400 reis por 
cem arrateis. 

O snr. barão d'Almeirim continuou 

a combater o artigo, adguzindo uns ar- 
gumentos, que podiam provar tudo me- 
nos o que s. ex.º queria — que se con- 
siderasse a medido inutil e ineficaz. O 
nobre barão reconhecia: quo a medida 
era importante, mas propunha o addia- 
mento della ! Dizia que o arroz se ven- 
dia até 30 reis o arratel, que a produc- 
ção delle no paiz era jumensa , que ne- 
nhum paiz estrangeiro nos podia trazer 
o genero mais barato, mas por isso mes- 
mo queria que o direito voltasse á anti- 
ga cifra de 1:240 reis por cem arrateis. 
O snr. Antonio de *erpa, auctor do 
artigo addiccional, respondeu do snr. ba- 
rão com os seus proprios argumentos , 
e realmente não precisava de fazer mais 
coisa alguma. 
Em nome da commissão d'agricultu- 
ra, tomou parte no debate o snr. Anto- 
nino Vidal, que propoz, em substituição 
so artigo do snr. Serpa, que o governo 
possa reduzir os direitos d'importação do 
arroz estrangeiro a 600 reis por cem ar- 
rateis, ficando todavia sujeito à quaesquer 
direitos de consumo interno. 

Esta substituição foi acceita pelo snr. 
Antonio do Serpa, e provavelmento é o 
que a camara approvo, O snr, Serpe ac- 
coilou a substituição e a comissão opre- 


ED) - 


O GOMMERCIO 'DORTO. 


sentou-a naquelle sentido, porque, se- 
gundo nos informam, a mesma commis- 
* são está rosolvida a «adoptar o projecto 
do snr. Chemiço para a lei sobre 
roz ficar de execução permanente, dand 

a este respeito am parecer em harmoni | 
com a proposta Que bontem apresentou, 
isto é, que o direito sobre o arroz es- 
trangeiro fique pormanentemente sendo de 

O reis por cem arrateis. Esta medida, 
oreto, já se não poderá votar serão na 

Segunidh rounião das comes. 

A questão ainda ficou para hoje, por- 
que quando se ia para votar já não ha- 
tsinumoro, pia 

Antes da ordem do dia nada houve 

digo de especial menção. 
“ONA Bravo quesião dos irmas de ca- 
tidade francezas e dos padros lazzaristas, 
que, diga-se a verdade, é ha tempo cat 
sa de profinda dgitação em Lisboa, dgi- 
tacão que terb já chegado a todas hs clas- 
ses" sôvises, foi lhonlém o objecto princi- 
pal-da' sessão “da camara dos pares. 

Os“snrs. Marquez de Vallada éconde 
“da Taipa, fallarâm com tal vehemencia 
contra os que combatem a permaneticia 
em Pórtugal das irmãs do caridade Fran- 
óbzas, disseram Ines incoriveniencias, que 
'em voz do defenderem n' causa daquellás 
“pobres senhoras à comproinetteram dinda 
mais, porquo em lógar de tractarem de 

- dvalmár às paixões excilaram-nas. 

“ Quem poz a questho-no seu verda- 
deiro terreno foi o nobre marquez de 
Ficalho quê mostrou no governo a urgen- 
“te necessidade do tomar uma deliberação 
prompta, Vludinoiteg 
“ "T86B governo “rêconhocia, disse o 

“digno par, que já não erá cofivêniciito 
& perthanencia das irmas “da caridade 
dissesse-se-lhes — chamgmo-vos, 'conhe- 
Cemos agora que não convindes, embar- 
vão já. Desejáva pois, quo o governô 
declárasso se serveh cu não servem as 
irmãs da caridado Frâncezás. 'So servem 
uso o governo da proteção que tem di- 
reito a dar a todos quantos pisany o tor- 
Filório pórtuguez. Sé não servem, tenha 
- coragem de as Tazor sahit do paiz cm 
quanto a questão é portugueza, sem in- 
juriás, com a decência devida e a poli- 
dez de portuguozes. Se b goverho quer 
convidal-as o sabir, faça-o com a tiecessa- 
Ma energia, o faça-o já hoje, porqli 

“Btibnha será Igor Voce in pa A 

Não só pode deixar dó contordar 
com ns rellexões o exigências do nobre 
môrquez do Picalho: No ostado “a. que 
às cousas chegaram não 6 possivol quo 
O Baverho continuo a cotiservar-so E 
pássivel. an nes 

Desde a mais modesta habitação alé 
do mais” sumpluoso - palacio  agita-so 
Nº Questão “das “irmas “da enridado DO 
um alutro assignado contra; a Sua; per- 
manencia om Portogal. Esto documento 
“páreco que já conta mais de 6000 as- 
signaturas, o nos quo apparecem hoje 
naquello jornal contam-se as, dos snrs, 
barão do Villa Nova de Foscoa, Antonio 
d'Oliveiro roca, Vicento Ferrer, Cas- 

Samora, Fernando Mousi- 


filho, Judice 
nho, etc Antes d'hontom n'uma das 
ruas proximas á Ajuda parece que foram 
-Íeitos insultos a duas irmãs da carida- 
do, em resultado do que se diz, que o 
ministro do França se dirigiu hontem ao 
governo expondo-lho que não pedia, a 
ermanencia das irmãs da caridade em 
Portugal, que eslava prompto a concor- 
dar que ellas sabissem do paiz, mas que 
“SO govorno ôntendia que as devia con- 
servar, não podia deixar de exigir que 
se lhes prestasse a devida protecção. 
Em presença de tudo isto não póde 
deixar do reconhecer-so que cumpre aa 
governo tomar as resoluções que as cir- 
cumstancias demandam inslantemonte, e 
parece nos que a mais acertada Ca con- 
vidar a sabir de Lisbon as irmãs da ca- 
ridade e os padres, arislas, que aqui 
se acham. Cremos que esta é o meio 
de acabar com a agitação que existo, de 
ovilar que ella lavro mais, 6 principal- 
mente do ovitar quo na capital do paiz 
so dê alguma scena que nos envergonhe 
aos olhos da Europa. Addiar estas re- 
soluções, podo ser sobremaneira funesto, 
porquo os animos estão já muito excita- 
dos, para não bover lugar para laes re- 
ceios. 


Mos não devemos passar a outro 
assumplo sem dizer que na camara dos 
pares estava hontem O snr. ministro da 
fazenda, que disse que o snr. marquez 
da Loulé vô esta questão na mesma al- 
tura em que a considerava o snr, mor- 
-quez do Ficalho, e que por parto do 
governo oflimava que esto não pode 
deixar de cumprir com o seu dever para 
que esta nação não passe aos olhos da 
Europa como uma nação barbara, e que 
estava, persuadido que o snr. presidente 
do conselho linha já adoptado as preci- 
sas providencias. 

Assim seja. 


A camara dos pares torna a reunir- 
so na quinta feira para tractar do pro- 
jecto d'emprostimo. Parece que haverá 
discussão, mas crê-so que o projecto é 
approvado. 

O illustre deputado pelo Porto o snr. 
Francisco d'Oliveira Chamiço parte ama- 
nhã para França no. paquete de Nantes. 

Acha-se gravemente enfeimo o snr, 
barão do Beduido, e bontem falleccu o 
snr. Jacintho Dias de Carvalho, que foi 
director do antigo banco do Lisboa. A 
morto deste cidadão foi devida a um la- 
mentavcl desastre, Uma carruagem atro- 


pellou-o,. e; ficou tão maltractado quepig 
d'ahi h e tesdi ha morte. o jridade. 
- O nosso. fsincto pola o-snr. CH6-] A familia d 
O ar=|tilho CnpobaRE revemente fazor uma 
viog ança, Italia e Egypto. 


sé mento d'alfondega gran 
ta um sefirivel-augmento sobro igual mez 
do anno passado ; naquelle rendeu “reis 
339:151 8789, e vesto! 248:2754289 rois, 
A tlfandega munitipal em 21857 “róriden 
69:974994 e 61:1908656 reis cim 1858. 
O conselho do saude declara hoje 
limpo o porto de Buenos-Ayresc o. 4 

“Nos fundos não ha alteração nota- 
vel. 


GUIMARÃES 2 ide “Agosto! (Da 
«Thesoura de Guimarães»:) A feira 
de S. Gualter «este anno: consislio em 
barracas, vitella assada, e; copos:'de 
limonada. Se não fosse a -gente 'da 
cidade, não se diria, que havia fei 
ra. O gado; que, a concorreu 
foi muito pouco, e mão. Dizem que 
houve outra nas visinhanças. Esta fei 
ta nunca foi. boa, talvez pelo tethpo, 
em que tem logár «1.º domihgo de 
Agosto» seria conveniente pedir ou- 
tray e que os nossos propriotarios 
se resolvessem: a mandar alli os seus 
cavallos, o parelhas, tinda que se- 
gu para Viggo 6 PrUna dna a ir 
(ir Nos trabalhos da, estrada no- 
vas e proximidades destas cidade; 
abateu inesperadamente outra por- 
ção de terra, trazendo dé envolta 
uma grande pedra, quê, rolando so- 
bre um trabalhador, o matou ins- 
tantaneamente.; Este modo de cavar 
terra vai ficando muito caro, : Se 
não póde haver mais cautella, uma 
ilihibição; será medida, conveni- 
ente. ddis O on Mor Rul 


0) MANTEIGAS 26 de Julho. (Gor- 
resp. partic. do «Viriato»): Caldas. 
— Com esta denominação existem uns 
banhos sulfurêos,- distantes menos de 
um quarto de legoa da. villa, na 
margem direita do crio Lezere, que 
por aqui serpeia, pobre de agoas, 
por contre enormes pehedos, tendo"a 
sua nascente nos Cataros, lagõas 
situadas nô córação da serra d'Es- 
trella, legua e: meia distantes. d'este 
hngnma usas erra] Las fberca mm frios 
res, e como que apertam ontre si 
este sitio; a da esquerda; chama-se 
do Buraco, e a“da direita dos Can 
taros. “ 
“Hã um seculo que estas aguas 
apenas eram conhecidas pelo povo 
de Manteigas, com a denominação 
de Fonte Santa; «e lhes allribuiam a 
virtude de curar a “sarna; mas por 
este tompo um médico natural daqui, 
mas residente e com partido em 
Penamacôr, veio passar à Lerra da 
sua naturalidade o S. João, t infor- 
mado da virtude das aguas, exami- 
nou-as, e as achou sulfurosas, pelo 
que dabi em diante as receitou em 
Penamacôr, que para se banharem 
apenas improvisavam umas barracas 
feitas de lençoes suspensos em pãos : 
o silio por conseguinte era crmo: 
assim se conservaram. até que em 
1820 alguem fez construir umas ca- 
banas de palha para os banhos, e 
ao mesmo tempo algumas cazas de 
pousada ; pelo decurso dos annos a 
irmandade de N. S. dos Verdes — er- 
mida que se encontra a meio cami- 
nho da villa — teve-a pia lembran- 
ça de applicar os seus rendimentos 
para a construcção deuma caza que 
supprisse as cabanas, e em que trez 
banhos se acham. saparados ; então 
se conslruiram novas cazas de hos- 
pedaria que hoje se elevam ao nu- 
mero de dez, c nas quaes se podem 
accommodar mais de trezentas pes- 
soas: ha aqui tambem uma pequena 
capella com a invocação de N. S. da 
Saude, em que se celebra missa nos 
dias santificados. ú 

Uma commissão da mesma ir- 
mandade, de accordo com a cama- 
ra municipal, tem deliberado fazer 
construir uma ponte sobre o Zezere, 
para communicar com uma fonte de 
agua ferrujinosa que se acha do la- 
do opposto no dos banhos, e que 
infelizmente ainda se conserva como 
a nalureza a fez conhecer. 


= 


Falleceu hontem às G horas da ma- 
nhã o illm.º snr. Joaquim Antonio Trin- 
dado, negocianto deste cidade. O oficio 
do sepultura tom logar hoje á nouto na 


dai) 


em à Fr 
. O ref )| j 
Lisboa no mez de Julho ultimo apresen- 


n | Jodo Bliás 


igreja de Nossa Senhora alvo Ca- 


TZ 
E 
es 


o 7 
convite a Yorias pessoas; 
esquecimento + talvez nã 
dados todas O “seus 


modo a falta que commelbede"a 
concorrencia do todos osnigos a 
prestar o ultimo obsequiosdo 


1— Cau T 
a qMhunop She o pimuiiago 

avoNOTICIAS DIVE. 

— Provimento. Honisessão 
secreta do Tribunal da! Robtives 
ram provimento no aggravan pros 
nuneia, que interpozeramquolle 
tribunal, n5-snrs, Conegu SAnas= 
tacio e Fonseca, que se icindi- 
eiados pelo “crime de moeda 

Os juizes siguatarios dáoifo: 
ram os snrs. Arado, Forluito, 'd 


por 


sm 


:801 


“Segundo - consta = julgto no= 
cordão — que o 'fscto nad incorir 
minálidade, por isso queros dons 


segundo as indicações “é insidadas 
pelo snr. Conego Santos, pimui- 
tas applitações licitas. , 
Depois destas tres abs,só 
resta O julgamento do safizidro 
e Barbeiro Reis, que 6 de erthes 
nos' felizes; e tona aisobotiu 
quineiro “do Cariho, v dó Gonti< 
nho. epbuul ao ant 
-Disligenciarêmos obter qecori 
tão, para lhe darmos “public 
= Passagerios;. O Vesuvio 
entradohontem de Lisboa ras dá 
manhã cofiduziw 66 passagens 
— Companhia Luso-lywps. 
tamos dulborisados n'declaramenos 
exacla a! nolitia que nós sentes 
desta “cidade publicarárn, refa:aos 
db Lisbon, de que“se 'avliido o 
vapor «D.Pedro 2.º» “dela 


lhores' esperançãs de so vis vra 
pda não está vêndido. y 
* Tambehl'6 menos“ exnicão go- 
verno vá comprar por 40 e peis 
o vapor «D. Maria 2.º», sboque 
este barco esteja” fazendo neta) 
imblo quelseja necessario cinsllo 
ha 'próia “do sul “do Tejo prque 
váSo pique B vaxiio caik 


com toda a reserva quantas por 
alii se dão áeerea dos negociuso- 
Braziltirta»., 

Lonstrr dlegtiização: s donsticin 
para com a fazthlla, tlissom elle 
fôra preso o miéltido emo A 
pessoa” intoressada veib" qrnos 
em pedir-tos uma rectificação não 
ora exacto o que dizinmosticia 
foi extrahida do n.º 177do do 
Goverho», aonde nas peçass se 
acham moncionados lodás aistân- 
cias que roforimos; se não sexa- 
ctas a culpa não é nossa. rentos 
porem da melhor vontado av que 
so nos dirigo, fazêndo a sepeti- 
ficação : 

« O ex-recebedor do wo de 
Vallongo, António da Ponsecando 
foi proso nem miettido em prpor 
se tão dar o caso do ser jem- 
pregar taes meios, por quantnce 
em que foi encontrado, já leito 
á fazenda, como o mesmosseca 
e Silva nós mostrou pelo corro: 
cibo da repartição respectivndo- 
se 6 dito snr. hoje livre e para 
com o governo, tanto dos dire- 
cebidos como dos respectivos:ntos 
de cobrança. 

O snr. ex-recebedor longede- 
vedor à fazenda, é hojo cslor, 
pois que a fiança em dinhe o 
dito snr. (em na repartiçãotente 
não lhe foi entrégae on resinem 
mesmo encontrada no seu ale 

— Movimento dos exposi 4.º 
de Julho ultimo existiam mn da 
roda da Porto 2504 expostosanto 
o mez entraram 114; findacrea- 
cão 21; falleceran 98; em-se 
aos paes 24: ficaram existir 31 
de Julho 2,47% expostos 

— Subscripção, A súbpro- 
movida pelo snr. João MousiSil- 
veira , consul de Portugal ts, a 
favor das familias necossitadapita] 
por efleito da epidemia, proreis 
8428180, correspondentes a fran- 
cos. Esta somnia [ui postaposi- 
ção do snr. ministro do reinlhe 
dar o devido deslino. 

— Criança abandonadas pela 
manhã appareceu uma criangunas- 
cida , abandonada na capellálinas 
de Santa Calhagina. 

— Noubo. Na noute para 
3.º feira roubaram na Serrdongo, 
diz o «Direito», um almocrenado- 
o atado a uma arvore. 

— Horroroso crime.Narcô 
de Canavezes dão noticia docshor- 
roroso crime ao «Porto e acUMa- 
ria Moreira da freguezia de VaOve- 
lha, comarca do Marco dee es, 
acaba do perpetrar um criimfon- 
tividio, que tem horrorisado esrca. 


morte, 


as de jm 


commendado pelo sur.“Anasfeito |- 


Luso=Brazileira.” Posto que mé:| 


Já vemos"que é' tiecestober |!) 


Esta desnalurada mãe deu án' fi- 
lho, que consecutivomente cimo 4 


Esto horroroso e premedilado crime, 


[| 
EE a cinzas; porém nem assim escapou 
á justiça divina | O seu delicto foi des- 


nos dias: immediatos, com. evidentes , si- 
[gnaes de" ter sido mãe, ignoranda-se o 
deslitio do filho ;-mas'porque pelo cheiro 
que exbalou o receminascido no momonto,! 
em que foi victima do fogo, a visinhança 
'suspeitou “do crime, e mesmo porque a 
opinião publica já a ipdigilava como au- 
thora; de outrp identico.crime, e era con- 
ceitnada como, mulher devassa, wadi 

- Av justiça procedeu, ás necessarias, 
indagações, e eucontron as provas do hor- 


«| roruso altontado, nos,ossos e-ontras par- 


tes do gecemnastido, que “o fogo não de, 
vorou completamente ; parto. envolvidos 
emieinza, que d ariminosa linha em uma 
panella, “parte no. terreiro, e tambem em 
cinze, que jálinha servido para uma,bar- 
rela, ) 
São; diguos; de. louvor, as aulhorida- 
des Innto judiciaes como administrativas 
peloszelo e actividade com que se hou-, 
veram ; merecendo especial menção:.o ro- 
gedor - da. freguezia da Varzia, Bento de 
Magalhães, pela actividade e acerto com 
que procedeu às necessarias indagações, ; 
capturando: a-ponversa mãe authora- do 
tão graves crime; que;se o não. confessou 
elara e terminantemente, tambem o não 
negous:O processo segue os seus termos, 
legaes, conguardomos o seu resultado; 
+ ES" Exposição agricola." O duque de 
Modena (Italia), estabeleceu na sum capi- 
tal, uma exposição -triennal d'agricultata, 
à colheçar em 1859. Fundou um premio 
de 1000" fráhicos* para “o proprietário da 
ferra “melhor cultivada, “uma medalha de 
diró de200 “francos; e n-isempção “de 
impôstos turante-tres áimos: 4 
a Vinhedos do Rhenó. Lê-se nó 
de Bas-Rbinp : ride 
“110 que esto anno pode alé cert 
to consalar as, populações rhenanas, 
falta de Vigjantos, é a maayilhosa s 
rencia, dos seus vinhedos. Todas Rs 
formações são conformes, em queo o 
no de 185) promelte uma VA dum 
vezes, mais abundante que a do 1857 
margens do Rheno cómo nas dos af- 
luentes' deste rio particularmente do 
Moselia é Sarre, Os yinhos estão. carre- 
gadas d'uyas, que as vllimos chuvas -fi- 
zeram crescer a olhos vistos, e já se obser- 
vam alguma, na. mais favoravel dis 
gubies derom pianos quentes o 
à vindima as uvas podem chegar, 
perfeito estado de maturação. ; 
vim Crusciros ingleses. Segundo o 
relatario ollicial/apresentado ao parlamen- 
to ingloz, — em 1854 linha. a: Inglaterra 
12 navios com 992 ofllciacs e soldados, 
empregados na repressão do trafico da 
escravatura na Costa Ocoidental d'Africa, 
Em 41855 tinha, 12º navios com 1:082 of- 
ficines e soldados. Em 1856 tinha 13 
navios com 1222 . oficines e soldados. 
Em 4857 tinha 45: navios com: 1424 jof- 
ficises e soldados. vo e 
No Cabo da: Boa: Esperança: Linha 4 
navios e: 47h homens em 1854; 5 na- 
vios o 775 homens em 1855; 3 navios 
e 760 bomens em 1856; 9 navios e 
3363 homens em 1857... ami? 
Na costa: Sudueste da America linha 
6 navios e 541 homens em 1854; Gna- 
vios o 905 homens em 185577 navios 
a 1200 boniens em 1856; 6 navios e 
1335 homens em 1857. 
O total da mortalidade nas 4 estações 
foi: 48 mortos em 1854; 52 em 1855; 
116 em 1856; e 141 em 1857. 


— O menino Pound. Pound é na 
actualidade ma das crianças mais illus 
tres de Grosvenor-square, diz o «Siecli», 
que conta a sua historia do seguinte 
modo : 

No dia crf quê es alliados”penetra- 
ram em Sebastopol, um soldado francez 
entrou, talvez coih intenções pouco ca- 
tholicas, em uma casa crivada de balas, 
e achou um menino de 8 a 9 mezes, 
dormindo tranquilamente no seu berço. 
O soldado commóvido, tomou o menino 
nos braços, e o conduziu para o acam- 
pamento, quando encontrou um official 
inglez, que lho perguntou o que bia fazer 
no menino 

— Por minha fé, respondeu o sol- 
dado, alimental-o hei como poder. 

— Se m'o quereis dar, disse o of- 
ficial, prometto educsl-o conveniente- 
mente. 

=— Jurais-m'o? 

— duro! 

— Então tomai-o, disse o soldado. 
Sois rico, e elle ficará melhor comvosco 
do que comigo. 

E dizendo isto enfregos o menino 
ao official inglez, que deu so soldado 
uma libra sterling («one pound.») 

Comprehende-se agora o motivo por 
que esto pequeno russo, tortando-se sub 


Ex 


il 


pela 
a 


p' 
t 


ma Pound. 

O menino é muito alegre, passa 
muito bem, falla o inglez como os seus 
pequenos companheiros, e é educado co- 
mo um princepe, 

No proximo anno, Pound terá um 


abo. da apo, profundo, asia, Aid , 

admiração pelo grando poeto 1 

NETO E DAR 
“= eêndio. O" incêndio “Go 


dito de Sua Magestade Britanica, se cha-| 


ht ORM 


k na Crimes, q 


Park. Teria sido moujik 
“Inglatorra. 
' ncendi 8: Em um dy 
gos di mero do, foi prog 
( 


brica de Dog. 
“(Foscana.) Um, 
às madeiras seg 


», perto de 
aisca pegou fog 


cas, e pouco a pouco foi communica. 


Us. 


do-se o incendio ás massas de co; 


|4:200  braças quodrados: Olinicuni 
jroti' tres dias, apesar “do “itsperado 
corro d'uma chuva a torrentes. 
Era-um-espectoculo horroroso, | 
| A corta, foi conte! uk oro 
inisiro ANO 1U ts Vo 
As notícias de Sarreboury de 13 
Julho, dizem que um Ai 
o cas 


acabav raduzir a cinza 
a po  d'abréschoile 
Obg fts ih 
na casa Gecupada “pela: familiá: 
estendeu-se com | rúipidez ; 45. casas; 


sinhos,, O 
1— io. Segundo diz à dir 
zela d'AngsLurgo», o conde Valenlinik! 
Canino, peniro do” Lucisno Bonspira, 
princepe d: Canino, que vivia na Tos 
desde que a revolução. de 18480 
da Sardenha, suicidou-se, disparaní 
pistola “na tabeça: | IR 
— “Subseripção Lamartina O pre 
cer» Danilo, do Montenegro , enviou h 
«cuimité» ida csubseripção:Lantártint, 4 
somma de 1000 francos, como «le um 


n 


] 
smbbado' sé inanifostou em, Braga m 
Campo; do-Sonta Anne , em censa dos 
Frangisco de Campos.  Quand 

o jogo solto da festividade de S. Vie 
cobft sobro 'um depósito dá comb tl 
no terreiro do snr. Campos oniá h 
ma de figo que fez immediatamente ci 
munioar o fogo 4 casa ; o sendo f 

Os promptos soccorros a gasa tortas 


-|completamente devorada. polas - chamabi 


quo já-davravom «com intensidadas 
“o Bam virtuddo» deste incendigro door 
tros sinistros que tem havido porsta 
de fogo; solto ; o: snr.» goveruador if 
de Braga: probibia tambem como já 0] 
zera o snr.banão do. Volindo nestsd 
de 0: uso “dos, foguetos ;no. eqntró dll 
voações: daquello. districto, + 


z 


á É 


ul po vita si ARM 
COMMISSÃO ADMINISTRATIVA E 
Lot do Sh BRANGISHO, 
Raimundo Correia Pinto Tan ' 
rão, Barão do Vallndo, Fidalgo ( 
valleiro da Caza Real, Commeng 
dor da Real Ordem Ameri 
Izabel a Catholica, e Gow 
Civil doDistricto Administrativo. dy 
Porto. eo otros eba 
Não se podetido verificar am 
fallação da Commissão por mim ng 
e seis | o. e 


À 
to 
E 


meada em Alvará 
rente mez para a administração, 


terina' da Ordem Terceira dos 
Prancisco desta cidade por | edi 
maior parte dos vogaes de que lh, 


se compunha a escusa de seus res. 
peclivos cargos, que por este Gomp. 
no Civil lhes foi concedida, pelo js | 
sente Alvará substituo aquela | 
ma commissão por outra comp 
dos. seguintes Irmãos daquela qe 
neravel Ordem Terceira; a saby! 
o Visconde de Villa Verde, Antoni 
Braga, José Gaspar da Graça, Mande 
do Nascimento da Silva Braga, o Re. 
rendo Manoel Thomaz Ferreira, ot 
verendo Antonio Joaquim Ferreita, 
João Mendes dos Santos Guimatig 
Luiz José dos Santos Lima, Alon 
Ferreira da Costa, Francisco da Sil 
Pereira, Joaquim José da Conceição 
e Silva, Manoel Caetano Ferraz dis 
nior, e Manoel Pinto da Eira, qu 
servirão o 1.º de Ministro, 0 2º 
Vice-Ministro, o 3.º de Secretario ] 
4.º de Sindico, o 5.º de Definidr, 
Ecclesiastico, e o 6.º de Vigariod 
Culto Divino; e os mais de Defink 
dores, os quaes tomarão conta dh 
Administração da Ordem Terceiri 
de S. Francisco exercendo interina- 
mente as funcções de seus cargos el 
conformidade dos respectivos Esta 
lutos, até que se proceda a uma Ft: 
gular eleição da referida Ordem Ter- 
ceira, i 
Dada no Governo Civil do Pot 
aos 27 de Julho de 1857. 
O Governador Civil, 
Barão do Vallado. 


Copia do Officio que enviamos 
ao snr. Governador Civil. ent 
Inu g Ex. Snro 

Os abaixo assignados, com quan: 


pequeno cavallo para passear em Hydo- 


to não deixem de ter toda a conste 


Pp 
de S. 


quespor 
“dita de 6 
do mesmo mez foi dissolvida, nã 
pódem sent: quebra /dosuá digiida 


Alvará de V. ex." cdh 


de assumir de nov: refurida Or- 
dem sb Rdeções” Bo RA que 
ficaram exoneradoso pela dissolução 
da Méza: -Esla “fossa de iberação 
inistro e mais 


foi manifestada ão M 
membros da Méza, eu 
já, será sabe ADS mo Ç* 
'«Digne-se pois V. ex.” ficar sciente 
da resolução-dos abaixo assignados 
para os)fivs convenientes.) (745; 
Deos Guarde a V. Mo. Porto 2 


de" Agosto de, 1858 — 1º e Ex.mo 
Districto.. 


snr.— Governador Civildo 
AntonióBraga. 5! 3 
Luiz José dos Santos Lita! y 
“1 IVoaquim José da Conceição e Silva. 


Antonio Ferreira da Costa, 
f Pq 


x! 


ou 


JORRESPONDENCIA. 


ebtgsloaas anod + hs 

- A folia do espaço. não nos tem! per 

mittido. publicar ha mais: tempo, como 

nos | pediram e desejavamos, a seguinte 

cartg que, 9:snno Raymundo, Joaquim Mar: 

tinsdirigiu é redacção do Asmodeu ; “7 
tenta Sora 


Spr. redactor. — y! 
dai, (os g PO motas 6 
no seu jornal o «Asmodeu» n.º 25 de 
Sorrento,  Fejoyme sisiciamante, obrigado ari 
onder, pão só para me desaggravar- 
Teddy! acedáóties quê. mo “az, como. 
cipalitiênte para "esclarócer a verdade, tão 
vi Mp a es- 
Rendento. .. um ctpeo OM Masp + soro 

"Os actos dá minha vi bic Orgu- 

thotrine Mo o “dizer, Tot sd nalá REA 
como “quiserem, porque a minhi otro 
repohgá tranquilla, e não receia ser macula- 
sa pela peçonhenta baba d'algum- -desgos- 
oso, ; 

A calha, en“ bala 10) Sh. roda- 


clor, não é. um vicio, 6 um crime, c u 


same -monslrivoso, Piapreitaa como à &oci 
4 mf or Pa O, admira, que e 
ferir, qua di 
Let, dad o eitads 


Bó assassinh 


ons 
ada 
do 


ue 


encih esiPépdn = 


- Sendo 0) 
ta para se cal 
mas 


to cumprimento “d'um 


contracto do municipio | 


Pelo que toca á suspensão das gratifica- 8 


ções que na repartição dos impostos munici- 
paes se davam a tilulo de quebras, tenho a 
declarar que não fui eu, mas sim a com- 
missão de fazenda, que ordenou essa sus- 
pensão, não importando este procedimento 
vingança alguma, qnando é certo que a me- 
dida adoptada fói extensiva a todos os em- 
Pregados que as recebiam, até que a camara 
resolva o que melhor convier sobre a legali- 
dade -cohi' que lhes eram conferidas, porque 
da contadoria não constava o pagamento de | 
taes donativos. E é esta outra das acçusa- 
ções | zelar pela cconomio da fazenda 
nicipal | n Ed 
A commissão d'inquerito a que s 
de, para judagar dos actos praticados pelas 
camaras transactas, É um onus e obrigação 
que à actual legára a que findou no bien- 
nio de 1856 a 1857 — e se assim não é, 
voco o testemunho dos cidadãos que geriram 
a administração municipal maquelle tempo, 
na que se diguem declarar, se o que fica 
dito é ou não exacto. Mais um crime im- 
putado ! continuar uma syndicancia sobre um 
objecto em que estão envolvidos os interes- 
ses do concelho ! 

A rua 24 d'Agosto o 
monte de Santa Catharina, são planos Lraça- 
dos e approvados ha mais de 20 annos e 
que tem jazido em total abandono. Para dar 
impulso a esta obra promovi uma subscripção 
em que eu figuro com uma quota, e entre 
outras pessoas o snr. Torres com 2008000 reis. 
Alli trabalha um limitado numero de rap 
-zes da calcetaria c operarios na remoção 
entulhos para se tornar o fransito publico 
mais comniodo, sendo esta obra d'ulilidade 
geral e reclamada para o aformoseamento 
desta parte da cidade. Quarta das accusações | 
condjuvar com a promoção de subscripções 
o trabalho da camara! j 

A collocação de dois candiciros á porta 
da minha morada é o resultado da canalisação 
do gaz por todas as ruas e bêcos onde ail- 
luminação não tenha chegado; porém essa 
collocação nem é favor, nem teve fundamento 
em solicitações minhas; é tambem o resul- 
tado da medição estabelecida para as ruas da 
largura d'esta, aonde tenho diversas propric- 
dades, e segundo se vê do documento ao 
diante (ranscripto, se conhecerá , que a dis- 
tancia d'um ja outro candiciro deve -ser de 


o miradouro no 


ôde | 


iptoximos em distancia) de-41 métras d'tum - 
Outro, 0 que, qualquer para ( se/, desenganat 
nús ea aço din ge des 
nge de me faze) “ante ué n 
a Votado Za ra ado im lodas às: 
de aii de que gozam as estas a E E; 
alusão ao imposto sobre os ois, de 
gls" falo o Corisco, po o 
damento; porque nem) em semelhante obj gto 
se EMEA pensou RA bedisãos dem! eu 
mem collega meu fez proposta alguma para 
que se 


ferada gi ta re 
ora direi, sim, que é verdade que eu pu- 
gnei briga Ts ilapoblos à AARNvifdas fossem 


arrematados, seguindu assim o preceito estabe- 
lecido pelo codigo administrativo. Se este al- 
vitre merece censurm, — se é ille — se não 
agrada a alguem,,, à popula ão ds ta cidade 
é o tem de me julgar, « Ra 

opinião, se conti » que não pi 

os seus habitantes são 
dem. reprovar que um 
gne pela execuçãi 
resses, 


== 


ser, porque 
esclarecidos, e não po- 
seu representante pu- 
as leis e dos seus inte- 
voto. assim maniféstado 
, Ufano-me de os Ler ad. 
quirido por um titulo tão honroso, e tenho 
coragem sufficiente para os lancar ao | des- 
preso. e 

quanto á referencia das minhas antigas 
dissenções com o snt. F. FP. Barreira Dem 
se deixa vêr o, geni menpiageiso e intri- 
guista do) Jabdeugh anthor da correspon- 
dencia ; essas dissenções julgo-as terminadas ; 
foram filhas da minha aversão ao contraban- 
do, “que tantos contos de: reis “têm: tirado 90 
meu estabelecimento fabril; como industrial 
portuguez, tenho-me bpposto c heide sempre 
Oppor-rue aos progressos d'esso flagello das nos- 
sas industrias. . a E EA 

Porei aqui ponto snr. redactor ; parece-me 
ter cabalmente cado a voz da calumnia, 
comtudo não posso deixár de lhe recommendar 
que seja mais eircumspecto na publicação 
d'artigos que vemferir na honra o cidadão 
que se presa de ter seguido sempre o caminho 


da estima publica . H 
- Es sro te rd elor, que dê. cabimento 
Ny 1 


nas columnas | jornal a este justo e in- 
dispensavel desaggravo, pelo que 
agradecido se” essa 0 
aci sand De y. » x 

- Allenlo vonerador o amigo. 
“Rajiundo Joaquim Martins. 


DOCUMENTO. 


“summamente 
= 


E TR 
que recebido 
iuslrueções idos 
dagradan em-oficio de 20 
nárcam que nas. ruas : 
distancia de lampião à lampião seja de 3 
metros, e “nesta distância só achão coloca- 

pujpa picanrlo haulá dos ditos rias difforeútes 
s d'esta cidade ; eos da rua 24 d'Ago: lo es- 
Hã BA “mais proximos em Nato de M me= 
ro d'um É outro lampião: He Riuê se me 
offerece dizer a v. s.º que mandará o que 
or ruidos add guardo a wi 8. Poitg e re- 
E a ill 


tehho a deélarar, que às 
iões da iluminação a gaz 

Julho de 18954 
largas o minimo ds 


do da tobja psi ublica, E de Julho 
e - Antobj tdo /Garvalho, inspe- 
ctor, Im opa chego: àyniundo Joaquim 
Múrtins, dignissimo Yeseadot encarregado da 
iluminação publica. A 


1 «c00EXITUMOR: 
guintes despachos lhelegraphicos : k 
« Rogusa 29. Umá colisão entre 


n|turcos o monténegrinos teve lugar a 24. 


Segundo as cartas chegadas hojo o! 


sataque partiu dos montenegrinos. 


Londres 30. As “noticias chegadas 
hontem são favoraveis nos inglezes,  Es- 
tes olcançaram duas victorias: e tomaram 
aftilheria, elefantes e objectos” precio- 
sos. o e 
O Mabarajah Seindia foi reinstallady] 
no seú palacio com grande pompa. é 

Foi morto o celebre Moúlric, por 
cuja cabeça se ofereceram 25:000 duros. 
Lord Canning deu amnista geral excepto 
para .OS assassinos convictos - 

Paris 30. Segundo as nolícias cho 
gadas dos Estados Unidos, o general -Zu- 
loaga bateu os conslilucionaes perto de 
Guadalajara.a ' ' 4 

PARIS 30,, O «Monitor» do hoja 
publica um decreto introduzindo impor 
tantes reformas no administração d'Ar- 
elia. 

Um periodico prussiano. diz que Vil 
etor Considerant alcançou permissão da 
imperador para ir por tres mezes á França 
para tractar dos seus negocios. á 

MARSBLHA 31 A Turquia está pro- 
cedendo aclivamente contra. os assassinos 
e revoltosos de Djeduah. 

Já passam de 200 os culpados que 
foram presos Espera-se um castigo prom= 


ipto' e terrivel, 


* LONDRES 31 O governo dos Es- 
tados Unidos approvou a conducta do seu 


rei a sua d 


Em virtude daordem| | 


Ed 


fg 


te 


e png 


Ly 


5 


8 


5 


9 


hos 


avimpenador Na 


ain, 
de el 


y 


chal, de. &e, — 


ons. » 


Gia 


indo, sensas 


mirante 


(assignado), O 
Mit 


poleng em Plombiors, 


sehciei na campanha da Crimêa. 
Tenho a honra de ser senhor mare- 


almirante 


De Hespánha nada importante. 


h 


ra os barcas aM 


MOVIMENTO DE DIVER 


ARTE MARITINA. 


“ Doje pela manhã oppareceram á bar- 
teiro 2.º»: 6 «Oliveira» 
procedentesdu! Rio de Janeiro, a pri- 
meira com36 dias do viagem o 24 pas. 
sogeiros, o aisegrnda com 46 dias, o 47 
passageiros; e logo depois receberam or- 
dem “pelo telegrapho e foram para Vigo 
para fazer quarentena. “e 
inná ? 


teme 


Sos 
“ DO REINO, 


PORTUS 


LISBOA 1: DE AGOSTO; 


FUZETA, — Ceb, Senbun do Bo 
- xe salgado. ., 


PORTO .— ap. pags Ldi 
SOUTIAN ENEM eg; 
SETUBAL. 
IDEM. — Bat Conceição 
silbamo. 

GApIA Or 


MIGU 


“zendas. - 
RIO DE JANEIRO. — Bare. Janota, vinho 
HERNOSAND. — Br. sueco Kung Ostár, 


ol. 


AVEIRO, 4 dias Ji a 
c. Vicente; sal. + 
IDEM, 2 dias. — Cab. P 
misote, sa 
IDEM, 2 dios. — Tl! Novo Atrovido, c 
Marques, sal, : 
SETUBAL, 8 dias. — [. Amisade 
“leiro, cal, e encomendas. 

LISBOA, 1 dio:— Vap. Vesnvio, o. Ra-|g 
“malbo, passageiros, 


rsss, 
— Cah. “Novo, Destino, 
EL. — Br. Ricca, fava. 


SAMIDAS. 
itani 
a Pá phq 
sperânça, cafi 


REA fEnido 


| Conceição Porto 


——— meneame 


PORTO 4 DE AGOSTO: 


ENTRADAS. 


robidad 


SAHIDAS, 


IDEM 5. 


ho. Avon, 
Cbomnlçõs || 


um, Mane 


: lastro. 


mfiva, pei=) 
“do seu, ânsino, que, Saazuez, Fran- 

vez, TA ade is- 
ad, “Costura, 
Nesto Collegio tamisrecebend 


meninos cuja edado sejrior á de 
10 annos, e adverte-seos, castigos 


e. 


4 4 Our sit 
NEW-CASTLR. — Galeot. hall, Gratitnd: 

1 CAMNOO cinanos 9h eisgaip” Quids 
IDEM. — Escs.braz, Maltoza, carvão... 
SWANSEA. — dl. Protegido, carvão. sy, 


ROUEN, — Br. fr. Eléonor, 'machinas. 


f 


o Maria, vas 


WUEIPE pis 
L. — Yap. D. Estephanio, fa- 


LEITE. — Bro Bugio, alfartoba. 
PIGUEIRA. — 
“thobilia. 


Seguro, 


h. Perola do Vouga, 


e, c. Ra- 


, 6. Mon- 


e encommendas. 


NEW-YORK, — Pat. Americano Coman- 
tba, c. Hopkins, vinho e cortiça. 

LONDRES. — Br. ing. Catharine, c. An- 
dresson, vinho e fructa. 
DEM. — Vap. ing. Luna, vinho é fructa 


“ÁS 12 HORAS DA MANHÃ 
“» Fórada barra fica um Hiate. 


Vento N. lfresco) e mar bom. 


ANNUNCIOS. 


representante no Mexico; e a suspensão 
das relações com aquella republica. » 

Uma correspondencia de Pariz diz que 
em Saint-Etlieno, se descnbrira a tempo 


das fulminantes : z 

Fizeram-se muitas prisões. Qua.ro 
ilalianos suspeitos foram expulsos do ter- 
rilorio francez. 

O programma das festas do Cher- 
burgo 6 o seguinte: 

No dia 1.º, chegada de SS. MM. a 
Cherburgo, inauguração do caminho de 
ferro e recepção. Dia 2.º, visila a nau 
«Royal-Albert» , desembarque da rainha 
Victoria, recepção, passeio e «soiréo.» 
Dia 3.º, collocação da primeira pedra do) 
hospital civil, Napoleão 3.º, decretado 
em 1811 por seu lhio, inauguração do 
arsenal. maritimo, c visita a este estabo- 
lecimento, lançando-se 4 agoa a nova 
nau a helice «Ville de Nantes», do 90 
peças e 900 cavallos; fogos arlificiaes , 
iluminação geral o grande baile. Dia 
t.º, visita da Dabia e diques, insugura- 
ção da estalun equestro. Napoleão 1º, 
«regatas», e a nau «Bretagne» sabirá para 
Brest conduzindo o imperador c a impe- 
ralriz. 

O facto da entrevista do conde de 


ema conspiração, aprehendendo-se grana-| É » tg re É 
nollargo de S. Sebastião este Santo, 
havendo na vespora musica e fogo 
prezo. 


À 


cis 


35 melros, quando os desta rua estão os mais 


Cavour, 1.º ministro da Sardenha, com 


Festividade. 


O dia 22 do corrente festeja-se na 
capela da Senhora do Ferro, 


Os. 


em Leça, e quizerem alli fazer mi- 
nistrar melhodicamente a seus filhos 
e subordinados lições particulares de 
primeira instrucção lilleraria, um 
professor presta-se a isso res vezes 
por semana, indo à Foz nas segun- 
das, quartas e sextas feiras; e a Le- 
ca nas terças, quintas c sabbados. 
Na typographia do «Porto e a Car- 
la» dão-se os esclarecimentos pre- 


'| Bordado, Dezenho, 


Ei 


snr. isço Jos 
E yo. 
Porto'3 de, AgostS5B. 


é 


o) SABAU LEZ. 

"NA ria de Sancisco 
n.º 20€e 21 haa ven- 
der;sabão ingde dif-|. 
ferentés qualies, e por 
preços commy: 1027), 


DEPOSITO DE SABÔ 
CONTRA( 


sua loja, rua 
seu orar 


Collegio de M 


ANTIGO 


OÃO Baptista Persinprou aos 
caixas do contratdo todo o 
deposilo do seu acdo e bem 
conhecido sabão, e jso faz pu- 
blicoique comecarándel-o por 
atacido. desde hoje diante na 
das Fh.º 152 e 


(131 


Souto. 


V Rua da BatalhaT) 0 


ENDO-SE 


restringidamero das 
alumnas deste Collgor molivo 


das obras e melhoranque se an- 


davam fazendo ng taste ise 
collocado e achando-sedstas obras 


acha 


concluidas, MO dg Seontihun “a 
receber como d'antes vor numero 


toria, Harpa, 


«io 


corporaus' estão banidos 


tz he 


Collegio 
“(1308) 


- Allso 


EE CR NIGER Ê doado O Pat 
Ipes 42800, rua de 


dito tle,D4 ga 


Bollo-monte n.º 113, 


pps Pállle 


ot 


to 


Lis7) 


FABRICA DE MOAÇÃO E 


ante, . 


(1306) 


OSE”. Antonio da, Silva, 
na rua da Batalha pn 


morador 
tem or- 


ki 
& 


da mesma Companhia, 
Jcriptorio ra dos Ingln;? 83, 


O dia 16 do correxlas 
horas do dia, peradirecção 


12 


seu es- 


se ha de proceder à atação de 

12 acções por fallecimdos snrs. 

accionistas — João Anlús Freitas 

Junior — José Ferreiras — Bo- 

hificiado José BernardcSilva, é 

D. Luiza Maria de JesSilva. 
Porto 2d'Agosto de:. 


[1295] 


OSE' Pereira de Mativeidade 
do Porto, compronio An- 
tonio Gonçalves e mulla Villa 
de Santo Thyrso, umpo com 
sua nora d'agua, demdo do 


Rio, sito no lugar: da 


“à, Íre- 


guezia de Santo Thyrso, quantia 
de 5049000 reis, ackse em 


poder do annunciante 


rador a 


quantia de 50088000 rs. 
Pelo cartoria do escridrade, 


da comarca de Santo 


O, cor- 


rem editos de 30 diasntar de 
29 de Julho, pelos quis: cha- 
mados todos os credoresis pes- 
soas que tenham direilmesmo 
campo ou ao seu prodipara o 
deduzirem no. referidoo com 


pena de serem lançadosse tam- 
bem por este meio se fazcp para 


que não aleguem ignora 


(1304) 


ARIA & FILHO, na rua Nova de 5. 
Joio n.º 98, continuam a pagar de- 


+ 


baixo de desconto todas as letras 
elles aceites e sucadas pelos snrs. Faria 
& Irmão, do Rio de Janeiro. 


por 


(1286) 


RECISA-SE a'bma mester saiba 
bem portuguez o frare com 
bôas hablitações, para a edu d'uma 
menina ; quem estiver nestunstan- 


cias queira dirigir-so ao orio do 


expediente deste jornal, 


(1281) 


LUCA-SE ipor vim 6 mais 
(jannos, a linda casa da 

uinta do Marco, “na estrada nova 
(do Candal, R a 
“A quem conviér, falle com Joa- 
quim Duarte de Maltos. (1317) 
RIEDLIN “&! 0%, em: liquidação, 

| “chamam por este annuncio a tos 


.|das as Pessoas que se julgarem cre- 


ores da sua extincta casa, para que 

ho' prazo de 30 dias façam as suas 

reclimações, findos '0s quaes sejul-) 

gam' livres e  desembaratados. 

Porto 3 d'Ãgosto de O o 
Pt 


MORE. 
TREM. á venda um grande sortimento de 
T espelhos. do todos os tamanhos, ar- 
mas d'um-e dous cannos, pistolles de 
algibeira, ditas de coldres, corriões pol- 
varinhos, mallas do couro, para viagem, 
estojus de cirurgia, lancelas,, niveis de 
agua, barometros e lhermometros, jogos, 
de dominó, de loto e de damas, funda- 
elasticas, borabas para régar jardins, pin- 
seis para barba, cintos elasticos, sabo- 
neles do preço de G0 a 480 rs., estojos 
de costura, agua do lirar nodoas, cane- 
cas de vidro para agua, um grande sor- 
timento de fructas em cónseryas d'agua” 
ardente e-“de “calda, licoros dê diversas! 
qualidades, sondinhas de. Nantes, /mos- 
tarda franceza, conhac, vinho de cham- 
pagne, de Bordeus e de Medoc etc. cte., 
tudo-por-preçes commodos. (1337) 


| “Sampaio & Carneiro, 
na rua idas Flores, ven» 
dem lonas, Brins, a pre- 
gos muito commodos. . 


[549] 
PER EREE 
- ELISHA POTTER, 
CCIRURGIÃO DENTISTA AMERICANO. 
4º bem conhecido nesta cidade, pre- 
Sitio oia » que a pedido de al- 
guns seus amigos e freguezes, virá a esta 
cidade no fim do: corrente mez, » exercer, 
a sua profigsão, jim os o (1213) 


Em T uma! morada! 
folia de 


y 
dini£ósneo nl vos?n an boca 
era pretender fallé com Car- 
: é DO eo 
enriques Thompson ha ru de 
nas “25 
jee te itt up stubniio)» 
S Cofres das 3 Recebedorias desta 
) cidade, estabelecidas nos locaes abai- 
xo designados, estarão abertos por espaço 
de 30 dias successivos, desde diAgosto 
a Bl Ro mesmo mez, desde as 9 da 
manhã até ás 3 da tarde, para a co- 
brança da 1.º prestação da contribuição 
predial, decima de: industria e de juros, 
e mais impostos annexos do anno eivil 
de 1858, das freguezias seguintes ; 
1,º Bairro — Ireguezias da Sé e Bom- 
cofre na rua do Bomjardim n.º 
B. ) 
2.º Bairro — freguezias de Santo Il- 
defonso e Cedofeita, cofre na rua dé Ce- 
dofeita n.º 145. 
3º Bairro — freguezias de S. Nico- 
lau, Victoria Miragaya e Massarellos, cofro 
Travessa dos Clerigos n.º 14, 
Ás collectas quo não “forem. satis- 
feitas no mencionado. prazo de '30 dias, 
se addicionarão 3 p. c. ás de 15400 rs. 
e excedentes, e 40 rs. ás que forem 
inferiores á dita quastia, na conformi- 
dado da art. 100 das instrucções do 22 
d'Abril de 1851. Os collectados serão 
competentemente avizados para as salisfa- 
zerem no prazo de 45 dias, contados do 
1.º de Setembro a 15 de Outubro pro- 


a 


S. 


“Francisco 
aueD , 


fim, 
391 


ximo. Findo este prazo as collectas 
ainda então não satisfeitas serão infalli- 
execulivamente, em conformidade da lei. 
(1283) 

= a bella quinta de 
recreio e rendimento, 

ao cima da rua Direita em, Villa 
Nova de Gaya, com boa casa e lin- 
mar, falle na rua 16 de Maio n.º 
209, que ahi se lhe darão os es- 


velmento relaxadas para serem cobradas 

UEM quizer alugar 
denominada das Palhacinhas, situada 
das vistas para a cidade e para o 
clarecimentos precisos. (1073) 


O largo de Massarelos 

n.º 2 ha para vender 
= um Carrinho de tres rodas 
proprio para uma pessoa idosa ou 
doente, com os arreios necessarios 
para uma jumenta ou garrano 


[1284] 
PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
8 58, lem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de ferro c cascos de pipa avinhados. 
[1285] 


al 


k 


Fabrica da Urmeira em Lisboa manufatura de) 


pelles de todas 


UNHA & BAUCK são os agentes d'esta' aci 


dens para os seus productos, os 


mesmo preços que se vendem na fabrica 
A superior qualidade das fazendas d' 


estrangeiras e a modicidade do seu 
s 


as qualidades. 


quaes ven 
em Lisboa. 


preço bem lhes dá a 


TABELLA DOS PREÇOS POR DUZIA. 


DESIGNAÇÃO. 4.º QUALIDADE 23 QUALIDADE 
Chagrim verde, azul e violeta... 188000 168000 
Chagrin preto... ca cccenieooo 168000 148000. 
Chagrin côr de vinho, castanha, 

fantesia, encarnado, carme- 

zim € roxO....... .. 488000 168000 
Marroquim encarnado... 2... 188000 168000 
Marroquim verde claro, verde 

garrafa, violeta, côr de vinho 

azul e bronze 168000 148000 
Marroqnim preto 138500 128000 
Marroquim azul, , 

cylindrado, fantesia, roxo, côr 

de salmão e preto cylindrado. 168000 14000 
Crrneiras encarnadas, côr de 

vinho e azul......ccocerem 76200 68400 
Carneiras para forros... - 68000 48500 
Carneiras azul cylindrado. . 78200 68400 
Cordovão de lustro..... 98600 88400 

Dito quebrado... 128000 108800 

Dito - engordnrado ......... 138600 118250 


Dos preços acima faz-se o abatimento 
desde meia duzia de pélles até 508000 rs. d'importancia, e d'esta quan- 


tia para cima 5 p. c. de desconto. 


As amostras podem ver-se no escriptorio dos agentes, rua d'Alfandega 
(1188) 


n.º 4. 


O COMMERCIO DORTO. - 
p 


necia o contracto ; 


reditada fabrica e tomam or- 
dem postos no Porto aos 


esta fabrica rivalisam com as 
preferencia. 


3.º QUALIDADE 


148000 
128000 


148000 
148000 


428000 
108000 


128000 


Sg800 
38800 
58800 
76200 
98000 
98000 


de 3 p. c. nas encommendas 


MENÇÃO HONROSA 


MR. LUIZ 


ERNEST, 


Cirurgião dentista de Pariz e Londres, cujos 
instrumentos foram admittidos na 


Exposição 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 

milias respeitaveis do Porto que viesse a esta cidade exercer a sua 
profissão, o verificou com a condicao, de permanecer aqui tão sómente 
a DIAS uas der turas | arfificiaes, admitidas nas exposições 
ABI oa par AS phvits 6 UÉ Aiatirições THôn Poste]  Bkeodinto emitida uso 
e tem inventado e construi 
perfeita mastigação. 


QUINZE DIAS. As suas den 


se [o que lhe tem va 
quanto neste genero si 
n emissão da palavra e a períeita 1 
dentadura que é impossivel dislingui 


Universal. 


l-a. 


Esmalte de dentes cariados. 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes por 
dos e dolorosos que estejam, por meio de um 
introduz em suas cavidades e com o qual se podem 
Por meio desta operação 
& um: sobre tudo é inapreciavel para os den- 


mais cariados ennegreci 
esmalte branco que se 
mastigar desde logo os a 
A EXTRACÇÃO DOS DENTES 
tes de diante. ; 
As pessoas que desejar 
poderão dirigir-se todos us 
manhã até ás 4 da tarde. 
Mora NA RUA DA REBOLEIRA N. 


limentos m 


EXTA feira 6 do corrente mez de 
Agosto pelas 5 horas da tarde 
na Secretaria da Veneravel Irman- 


dade de Nossa Senhora do Terço e| é 


c Caridade terá lugar, a eleição da 
mesa que ha de funcionar no anno 
de 1858 para 1859. 

São convidados todos os snrs. 
ex-mezarios, que quizerem compare- 
cera este acto, como vogaes do Defi- 
nitorio. 


ai fiscal provisorio da 


massa fallida de Manoel José 
Fernandes Guimarães, convida os cre- 
dores da mesma massa a se reuni- 
rem no Tribunal do Commercio, 
salla das reuniões, pelas 12 horas do 
dia 13 do corrente Agosto para delibe- 
rarem sobre o reconhecimento do pri- 
vilegio reclamado, aceitação da con- 
cordata offerecida pelo fallido, ou 
eleição d'admnistração, [1332] 
SABÃO E SABONETES INGLEZES. 
UA das Taipas n.º 8, escriptorio do 
snr. Whistler, vende-se sabão e sa- 
bonetes Inglezes. (1212) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
(L.º anDAR.) 

No eseriptorio de José 
Carneiro Geraldes de Vas- 
concellos & Filho, ven- 
de-se sabão Inglez por 
preços commodos. (1206) 


em aproveilar-se de seus 
dias 4 sua habitação desde as 10 horas da 


o 60, — ENGLISH HOTEL. (PORTO). 
(999 


ais duros. 


do até hoje. 
Imitam de tal modo a 


conhecimentos 


to exemplar. 


Mestra de Bordados. 


Recolhimenio de 
N. Senhor da Es- 
perança admite uma 
Na e Senhora para 
sinar a bordar, exige- 

se um comporlamen- 
Quem estiver nestas 
circumstancias pode indicar a sua 
morada no palacete da rua Formosa 
n.º 238 para ser procurada. 
(1323] 


Facilitam 


en- 


JA pharmacia d'Antonióino 
|N Andrade, percisa-se dáti- 
“Icante. 21) 
sm, 
Commissão encarregada onter 
e pôr em andamento a Caiadito 
e Soccorros Mutuos da Associlas- 
trial Portuense, faz publico, se 
acha aberta a inscripção dapto- 
res para este estabelecimentonto, 
convida a quem pertender ins 8] 
dirigir-se á Secretaria na rBai- 
nharia n.º 20, aonde lhe isdas 
todas as explicações precisas. 
A mesma commissão dechem, 
para melhor inteligencia, quissão 
d'assemblea geral do monte psol- 
vido que as acções de que oiar- 
tigo 3.º dos Estatutos fossel0p 
reis cada uma. E 
Porto 4 d'Agosto de 185 
José Antônio da Fonseca Vas, 
1.º Secretorio.29) 


SER raa so e) 


1) 


RECISA-SE um individuo que saiba 
fazer sabão molle, igual ao que for-) . 
quem estiver nestas 
- | circunstancias falle na redacção deste dor 
nel, 12. 


O Oo 
ANNUNCIOS MARITIMOS- 


a O 


Para o Maranhão, | 


Sahirá com muita bervidado 
db a barca = CAROLINA =, ca. 

; pitão João Martins do Amaral; 
para carga e passageiros tracta-se com. 
Castro Silva & Filho rua Nova dos Tngle- 
zes nº, 10 e 11. (13d 


ne 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO 
capitão Antonio Jos 


s 


3 ra Lisboa, sabbad; 
7 


Para carga e passageiros tracla-se n 


escriptorio da Administração rua de S. 
João n.º 78. 


Porto 5 de Agosto de 1858. 


Ramalho sahirá pa 


do corrente ás 
41 horas da manhã 


Para Villa Nova de Porti- 
mão por Setubal. 


O hiate == NOVO TRE 
UMPHO, = a sabireom. 
» brevidade ; quem quis 
zer carregar din 

ca 


é 


o 
7 Daniel Irmão 
em Cima do Muro nº 


RE 
Para Caminha e Vianna 


o 


A La Ville de 5 


Praça de D. Pedro n.º 91dar, 


EVENDO ir breve para Pim 
de fazer o seu sortimentorno, 
fez um grande abatimentoúdas 
seguintes : 
Vestidos escocazes de pro- 
prios para a Foz 58500 Ditos 
de bareje 38000 rs. — Dilos e 
seda lizos 48500 rs. Ditseda 
com folhos 178000 rs. — Diseda 
lizos 128000, 138500, 16808000 
rs., de duas saias 278000 rsisas 
para senhoras desde 960 aNirs. 
— ditos para creanças 185000 e 
38360 rs. — Penteadores paoras 
de 98000, 128000 e 18800MTou- 
cas de manhã desde 400 ab rs. 
— Camisinhas bordadas deé 128 
rs. — Manteletes de seda idos, 
chailes quadrados e mantas. 
Bijouterias e outros qjro- 
prios para prazentes. 1330) 


ENTO José Pereira, avisto do 

mesmo nome, que temi po- 
der uma carta vinda denbico, 
que contém papeis de co, à 
qual está prompto a entregicada 
que seja a identidade da pêraça 
de Carlos Alberto n.º 78.331] 


Venda Partic: 
q os fóros seg: fô- 
ro imposto na quinta déa do 
Poço, situada no lugar daLcon 
geida da Mai canhes romeiono Masia 
nho de Quadros ; é emphyteesmo 
fóro D. Vicencia Rita Rangedim, 
viuva de Lniz Antonio dOlbnjar- 
dim: o fóro tem o seu venpelo 
S. Miguel, e paga annualúnto e 
vinte mil rs. - 
Quem os pertender falitipto- 
rio da expediente do Ecco Pop do 
Bomjardim nº 7 322) 


HOTEL 
ESTEPHAN 


RAYMUNDO VILLA-Y 
Largo da Ponte, em Leça dinhos. 
Tem bons commodchos- 
pedes, e toma conta d'esndas 
de jantares para fóra, tt pre- 
cos commodos, com totcio e 
eição, e ao gosto ing! 
perfeiçã ao gi eles 


Ro a 
RESPASSA-SE a lojavrcearia 
que faz frente para ada Bo- 

talha, e largo de Santo liquem 

a mesma quizer contracla-Se á 

mesma, ou a João Pereinlo na 

rua do S. Bento da Victof6. 
[1335] 
KESPASSA-SE o armazenhos, 
do todos dos seus persito na 
rua os Ferradores n.º 27 proximo 

á praça de Carlos Alberto 0 per- 


no Banco Commercial, 


presente a 


d'aquella bibliothçea, 


H. Andresen, tendo comprado 
em hasta publica o Vapor Du- 
que do Porto, pertencente á compa- 
nhia Luzo-Brazileira, pela quantia 
de onse contos cento e vinte e cin- 
co mil reis, cuja quantia depozitou 
a fim de se 
pagar pelo mesmo depozito e no dia 
20 do correnteas dividas previlegia- 
das que pezão sobre este barco, e 
pos isso chama o annunciante pelo 
toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito ao dito de- 
posito a fazer as suas reclamações 
jaté o referido dia, pena dese julgar 
la propriedade livre e desembaraçada 
(1326) 


A Livraria de Novaes, ás Hortas, as- 

signa-se a bibliotheca Romantica, da 
qual já sahiram á luz as 10 primeiros 
folhas dos Romances a Louca de Tolroux 
e do Barqueiro, assim como so vendem 
alli diversos romances do mesmo auclor 
(1328) 


tender falle no mesmo. 
Nº dia 11 docágosto, 
por 9 horas:nhã, na 
praça dos leilões, rua do 
Almada nº 66, a requerido D. 
Izabel Candida do Mattos viuva, 
se ha de proceder á arremaigavel 
do uma morada de casasçm Cima 
do Muro nº 181 e 182,cote paro 
a rua da Fonto Taurina dve 69, 
o preço da qual será abraça, 
e se entregará com authoida ven- 
dedora. — E” escrivão Vias titu- 
los podem ver-se em casilicitador 
Henrique José Marques, me Santo 
Antonio n.º 55 (1305) 


Rua das Floréd1. 
ELIX Pereira Barboza, tem 
F Lonas, Brins, c Bride su- 
perior qualidade, precunodos. 
[381] 

ERQUEIRA DA GABRAGA, 
rua de S, João n.tm para 


u 


n.º 52. 


da Rocha, ) 
18 e 19, ou a Joaquim Pinto Leite, lar 
de Santo Eloy. (1 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE - 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadix, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de St. Nazaire (Nante: 


para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 


Sahidas de Lisboa para Vigo e S 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 o 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
dá Prata n.º 235. — No Porto Changeui 

& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo ç E 
Taipas e hijo mayor, 


(128) 


A Rasca =ENCANTADOM,;= 
gb sahirá brevemento : quem m 

mesma quizer carregar, di 
se nos despachantes Daniel Irmão & [! 
Cima do Muro n.º 101 e 102. 


. | 
Para o Rio Grande do Sil 
Sahirá com muita brevidade 
o novo e bem construid 
rado de cobre, o pala 
DOUS DE DEZEMBRO: = para 
passageiros tracta-se com Antonio 
Gomes Lima, rua dos Inglezes nº By 
(uam 


t 
30. 


o Para o Rio Grande do Si 
Vai sahir com muila 
si dade, por ter parto do dr 
regamento prompto O 


== MACHADO 1.º, — capitão Nova dé 
mor ; quem no mesmo quizer cart 
ou ir de passagem dirija-se a Bermi 
José Machado, rus de S. Chrispim 

19Loen uu 


Para Barcelona. 
O patacho = CAMÕES,=! 


Primeiro vapor para 
Liverpool. 


do corrente, ás 
boras da tarde, 


ARMO SS RoDITA 
er carregar ou ir de passagem, assirb 
ao snr. Carlos Coverley, le 
(1250) 


— Para a Bahia. 


dr 


no mesmo quizer carrega 


ou ir de passagem dirija se a João Adrid 
na rua Nova dos Inglezes n. 
go 
61) 


Sabirá no dia 10 


o vapor inglez = 


rua dos Inglezes 


Sabirá o briguo = VELOZ, = 
no dia 15 do corrente, quem 


parte do carregamento prob 
plo; para o resto da 
tracta-se com José Pereira Cardou 


na volta em qualquer porto do €5 
sendo porção, ou frete que valha 8 Ml 
da escolla. (12), 


q 04 Riga dot aTam alto, 

sabir com a maior brevidade 

possivel, por ter a maior py E 

do seu carregamento promplo, Rogag, 

aos snrs. passageiros queiram legal i 
suas passagens-na rua de S. João a! 

118, ou na rua da Prata n.º 92, | 


Perciza-se de um facultativo, | 
mM 
Parao Rio de Janeiro, 


3 


[o 


Es 


Q 
o 


Vai sabir com brevidade 


Santa Theresa 


& Irmão, Praça de [1333 


22. 


brigue = ESPERANÇA; = 
recebe carga o passageiros 
a pagar nesto ou naquell 
porto: tracta-se com Sonres 
n. 


A galera = LINDA DE | 
RIZ, = achando-se já 
gada, sabirá com qui 

numero de passageiros, de 10 a |5j 


o 


e 


Para o Rio de Janein, 


] 


A barca = PAQUETE DO RI 


carga prompla ; 
geiros a pagar n'es 


modos. 


Taipas n.º 14. (1314 


Para o Rio Grande do Sul 


GRANDE,= capitão Bento José 
d'Almeida, deve sahir até 15 
de Setembro proximo, por ter parte da 
recebe carga o passa- 
te ou naquelle porto, 
e para os quoes tem excellentes com- 
Caixa Carlos Brandão, rua das 


Vai sahir com Tovita 
de a galera = FLOR DOR 
TO = capitão Manoel Gui 
Recebe carga e passogein 


Eb 


da Cruz: 
pagar n'este ou n'aquelle porto :. 


(o) 


com Manoel Pereira Penns, rua d 
dores nº 39 


Para o Rio de Janeim, 


gi Vai sabir com -brevidui 


) 


Para Villa Nova de Porti 
mão, Algarve. 


gb O histe = LOUREIRO 1.º, 


Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 e 7) 


O brigue = OURENSE, = c 


PN 


rente mez d'Agosto. 
* Caixa Antonio Luiz Gomes 
Inglezes n.º 29 e 30. 


mestre Souza, sai com bre- 
vidade ; quem quizer carre- 
gar felle com os despachantes Marcelino 


) (1316) 
Para o Rio Grande do Sul 


pitão Costa, sahirá imprete- 
rivelmente no dia 12 do cor- 


Lima, 
(1318) 


muita velcira barca =4h 

s LAIDE; = para carga e pis 

- |geiros tracta-se com João Adrião ds] 
cha, na rua Nova dos Inglezes n. 

e 19. (10% 
á 2 RA 

Para o Pará. | 


A barca = AMAZOMA, =! 

pitão Antonio Ferreira | 

Junior, vai sahir com D 
brevidade; recebe alguma carga € ph 
sageiros a pagar neste ou naquello gu 
Caixa Pinto & Rocha, S. João Notik 
2. (US 


6. 


a- 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE'CARLOS ALBBIF 
GRANDES REPRESENTAÇÕES. | 


Parao Rio Grande do Su 


Prepara-se 


de excellente e esmerada construcção, co) 
espaçosos commodos para passageiros, a 


Oliveira, offerece bom tractamento. 


vender mastros, maslavergas, 
e vergonteas. (62) 


Carga e passagens, ajustam-se co 
Caclano José Ferreira, na praça de San 
Theresa n.º 37, 


para sabir pi 
todo o mez de Setembro, 
nova barca = LEONOR, = 


quaes o seu capitão Antonio Baptista de 


(1273) 


Hoje e todos os dias. 
Novo espectaculo ás 9 horis 


or noute, 
Pa AD PREÇOS. 
1.º platea., . 500 reis 
mo Ed) . 300 4) 
08 elos À ... 160 » 
Responsavel, M. S. Carqueja Juni, 


m 
la 


PORTO; TYP. DO COMMENCIO 
RUA DA FENRARIA DE paixo Nº É 


